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0 programma 

progressista 

0 paiz já apreciou bem o que 
valia esse famoso programma,que 
veio substituir o outr ora famoso 
programma da Granja; apesar 
disso, são dignas de registar-se 
as palavras com que um illustre 
prelado fez no parlamento a, cri- 
tica serena e imparcial; critica 
que o Economista precede des- 
tas judiciosas palavras; 

O programma do futuro minis- 
tério progressista imposto ao sr. 
José Luciano pelos seus amigos 
do Porto parece que, como des- 
de logo notamos, não encontrou 
grandes sympathias cã por Lis- 
boa. Tem havido quem se occnpe 
em o analysar e era mostrar a 
ineficácia e inanidade dos alvitres 
com que os progressistas do nor- 
te entendem que poderiam debel- 
lar-se as difliculdades gravíssimas 

tiosissima situação finan- 
ceira e económica, que elles des- 
crevem; mas o que não tem appa- 
recido agora é quem se apresente 
na arena a quebrar lanças para 
defender aquelle programma sal- 
vador. E' claro que o caso se 
tem prestado a largos; commen- 
tarios. Nós limitamo-nos a expôr 
o facto, que afinal de contas,não 
tem maior importância, porque è 
apenas mais uma prova da des- 
orientação que predomina n a- 
quelle partido. Se todos os parti- 
dários se congregassem para com- 
binar nos meios mais airosos de 
fazer sahir o partido do estreito 
bêcco em que se metteu, pare. e- 
nos que faziam obra muito mais 
meritória no momento.' Em vez 
de estar agarrado a uma lógica, 
que nunca foi a regra do seu 
procedimento, nem do procedi- 
mento de nenhum partido politi- 
co, em vez de teimar no errado 
caminho em que se embrenhou, 
muito melhor fora para os inte- 
resses seus e do paiz que no- 
bremente confessasse que volta- 
va á vida constitucional, por ha- 

ver reconhecido que só por esse 
meio podia prestar á sua patria o 
serviço que ella, nas difliculdades 
que a rodeiam, reclama de todos 
os que téem por dever tratar dos 
assumptos que tão de perto inte- 
ressam o seu bem estar e o seu 
progresso. Estar a fazer program- 
ma de governo quando por culpa 
própria e por inexplicável teima 
se entrou e se teima em perma- 
necer em um bêcco sem sabida 
politica, que impede o accesso ao 
governo em condições proveitosas 
para o paiz, é dar provas ou de 
falta de senso, ou pretender illu- 
dir a opinião publica. 

Muito folgamos de ter visto 
confirmadas por uma voz auctori- 
sada as opiniões que aqui a este 
respeito temos tão insistentemen- 
te sustentado. 

Falando na camara dos pares, 
a proposito do fallecimenlo do 
eminente estadista Casal Ribei- 
ro, o sr. bispo-conde pronunciou 
as seguintes phrazes: 

«E já que passei dos mortos 
para os vivos,permitta-me v. ox.", 
sr. presidente, e a camara que, 
sem offensa para ninguém, eu la- 
mente não vèr aqui o digno par 
sr. Barros Gomes, porque s. ex.a, 
que é ura politico e estadista di-- 
tincto, e um caracter probo e hon- 
rado que todos respeitam, e que 
é também além d'isso, um catho- 
lico fervoroso e exemplarissimo 
na família, no templo e fora d'el- 
le, não duvidando nunca subir á 
estacada para defender a sua fé 
com todo o desafogo, quando se- 
ja necessário, s. ex.a, digo, se 
estivesse presente havia de hon- 
rar com a eloquência e auctori- 
dade, que eu não tenho, a me- 
moria do seu amigo e compa- 
nheiro inseparável em tndas as 
obras, em todos os trabalhos e 
publicações que tivessem por fim 
levantar o esmrii'. reugiuso do 
paiz, e conquistar-lhe com o seu 
antigo viver chistao as suas anti- 
gas glorias. 

Mas não é só por este motivo 
que eu sinto não vèr aqui o di- 
gno par sr. Banros Gomes com 
os seus illustres correligionários. 

FOLHETIM 

O QUIS 

FAZEM MULHERES 

ROMANCE PHILOSOPHICO 
POR 

SUPPLEMENTO 

PREFACIO 

Item: que muitas capacidades largas 
e agudas,ãs quaes eu submettera o meu 
manuscripto, se compriunettiam a di- 
zerem que este livro era a quinta essên- 
cia de tudo que se tem escripto àcerca 

Já manifestei este sentimento no 
anno passado e manifesto-o no- 
vamente. 

Perdoe-rae v. ex.a, sr. presi- 
dente e a camara, se me torno 
importuno, e se pela minha igno- 
rância das coisas politicas, desa- 
grado a alguém com estas impor- 
tunidades. Mas eu sou ministro 
da paz,e tenho-a sempre mais no 
coração do que no meu ministério. 

Desejo, por isso, aconselhal-a 
a todos, e bemíjdesejava também 
poder aplanar os caminhos para 
que pudesse vir para aqui o hon- 
rado chefe do partido progressis- 
ta com os dignos pares seus par- 
tidários, porque n'estes tempos, 
em que lodos precisamos de tra- 
balhar e luctar, cada um no seu 
campo,pelo bem do paiz,é triste,e 
custa-rae muito ver aqui n'um 
d elles as armas ensarilhadas, e 
fóra dos seus postos soldados tão 
experimentados e de tanto valor, 
qu 'e quer que sejam os motivos 
que para isso tenha havido,e que 
eu nem approvo nem censuro. 

Sr. presidente, é grande o meu 
sentimento quando vejo baixar ao 
tumulo, como agora, os homens 
que, na posição social politica a 
que os elevaram os seus talentos 
e os seus méritos, mas bem ser- 
viram a patria, e maiores provas 
deram da sua honra e do seu ci- 
vismo. E', porem, também gran- 
de o meu sentimento quando ve- 
jo, na vida, as paixões politicas 
(refiro-meás de todos os partidos) 
meios para inutilisar e aífastar da 
governação publica os homens 
mais importantes e distinctos. 

Sr. presidente, não é só nas 
outras nações que ha políticos, 
estadistas e sábios notáveis. Te- 
mol-os também na nossa, gran- 
de merçê de Deus. 

Lá fóra, porém, consideram e 
respeitam os seus grandes homens 
porque levantando a gloria d elles 
levantara a gloria do seu paiz. 

Nós cá procedemos de modo 
differente. Ou porque as paixões 
partidárias são aqui mais vivas e 
produzem effeitos mais violentos 
e arrebatados, talvez por causa 
do nosso temperamento meridio- 

óas mulheres virtuosas deste Sancta 
Agatha até às Virgens do xhirol. 

Chamei em meu abono Aristóteles, 
Longino, e mais alguns legisladores 
que eu não conhecia, para convencsr o 
intoi-petre do publico de que as raias 
do meu trabalho de chronisla não po- 
diam transpor as da realidade. Por 
quanto; 

Não é inventada esta historia; 
Não quadram os incidentes imagina- 

dos com o escencial de um conto ver- 
dadeiro; 

Não tolera um leitor sisudo que se 
lhe encampe à crudubdade enfadonhas 
narrativas que agorentam a verosimi- 
lhança, ou enfastiam a attençâo benévo- 
la. 

Após uma renhida desavença da qual 
ia resultando a perda do manuscripto, 
que eu insensatamente sacrificaria ao 
meu bem entendido orgulho, viemos ao 
accordo de se publicar o magro volume 
com grandes margens, grandes entreli- 
nhas, exubscancia de reticencias, e al- 
guns juizos críticos dos meus amigos 
que serviriam de indigitar ao leitor em 
que paginas estão as bellezas que elle 
não viu. 

Concertados assim, estava o typogra 

nal, ou porque> em um paiz tão 
pequeno, não cabem tantas ambi- 
ções ao fastígio da politica e ás 
honras do poder, ai d'aquelles 
que, nos differentes partidos, se 
salientam mais pelos seus talen- 
tos e merecimentos políticos; mo- 
ve-se logo, por parte dos seus 
adversários, uma campanha de 
descrédito e, não poucas vezes, 
do diffamação contra elles, até se 
aproveitam as dilliculdades inter- 
nacionaes, as infelicidades e os 
reveses da patria, não para nos 
unirmos lodos na defeza d"ella e 
mostrarmos o nosso patriotismo, 
mas para aggredir os ministros e 
dar, por este modo, força aos 
extraugeiros. 

.>as grandes diíficnldades por 
que tem passado e está ainda pas- 
sando a Hespanha, todos os par- 
tidos, todas as classe» sociaes e 
até o povo, unindo-se ao gover- 
no para o auxiliar, deram um 
exemplo de abnegação, de patrio- 
tismo e valor civico que lhe tem 
conquistado o respeito e a admi 
ração de todo o mundo. 

Em Portugal, quando a Ingla- 
terra nos desrespeitou,a primeira 
coisa de que se tratou foi de ag- 
gredir os ministros e de os der- 
ribar do poder; e o mesmo se 
tem procurado sempre fazer pos- 
teriormente, salvas algumas ex- 
cepções, em quasi todas as difli- 
culdades interaacionaes por que 
temos passado. 

Além d"isso, sr. presidente, é 
tal a liberdade com que entre nós 
se desprestigiam, se mettemjà bu- 
lha e até se redicularisam os de- 
positários dos poderes públicos, e 
vem-nos d alii tal falta de respei- 
to pelo principio da auctoridade 
no paiz, e tal deícredilo perante 
as outras nações, que infelizmen- 
te já chega a escrever-se que pre- 
cisamos trazer de fóra uma com- 
missão extrangeira para os go- 
vernar. » 

São estas palavras dictadas por 
um espirito recto alheio ás pu- 
gnas partidárias, e por isso mais 
no caso de julgar imparcialmente 
das questões momentosas do in- 
teresse publico. O juizo impar- 

cial do illustre prelado,vem, pois, 
confirmar a apreciação do proce- 
dimento do partidojprogressista 
feito pelos polilicos que, com 
sel-o, não deixam de apreciar 
serenamente os actos e os fados 
mais importantes da vida consti- 
tucional de um paiz. 

pho com a ultima pagina, quando eu 
fiz uma excursão ao Minho, e encontrei 
no Senhor do Monte o cavalheiro que 
me contara o contexto doeste romance, 
nos últimos dias do mez da janeiro pró- 
ximo passado. 

A nossa conversação de algumas ho- 
ras vae ser trasladada em paginas sup- 
plementares. 

Antes, porem, de entrar n'essa tare- 
fa que realmente me dóe, seja-me per. 
mitido verter uma lagrima no degrau 
do altar onde eu collocára Ludovina, 
onde ella se collocára, e da onde se me 
afigura que... 

Não dou ansa a juizos temerários do 
leitor. lajiam. e decidam se a virtude 
perfeita não ó uma utopia impossível 
n'um livro que tiver mais de duzentas 
paginas. 

Cumpre dizer quem é a pessoa, des- 
tinada pela providencia dos romances 
a fl urar n'est8 supplemeuto. 

V. ex.aa de certo a conhecera.Viram- 
na já muitas vezes no theatro, nos bai- 
les, e na missa dos Congregados,na dos 
Clérigos, na do Carmo,em iodas as mis- 
sas clássicas era que se vô tudo, e se 
ouve tudo, menos o padre o a missa. 

Eu dou os signaes do homem. 

Fados da Semana 

ReualSo progressista 

No dia 5 do correntelrealison se 
em Vianua do Castello uma ren- 
uião magna do partido progres- 
sista, presidindo o sr. conselheiro 
Antonio Alberto da Rocha Pariz, 
.secretariado pelos srs. Eugénio 
Martins e J. Esteves. 

A concorrência foi nnmerosissi- 
ma. Yiatn-se ali representantes do 
partido de todos os concelhos do 
districto. 

D'esla villa foram lambem os 
bacharéis Sonsa e Durães e de 
Monsão o dr. Sebastião Dias. 

Era sexta feira, e portanto dia 
de jejum. Chovia a cantaras. 

De manhã cèdo, muito rèdo, no 
no carro funerário do sr. Anto- 
nio Joaquim, lá foram os dois 
chefes polilicos d'aqiielle partido 
n'este concelho, trilando de frio, 
coitados, e fulos por não terem 
lido tempo suflicienle para estu- 
darem os seus discursos. 

A manhã, verdade, verdade,não 
convidava a passeios,e apezardos 
projectos, nomeações e reformas 
que ideiavam, o desalento que se 
apoderava dos seus espíritos fa- 
zia-os enregelar. 

—Que dia. que amaldiçoado 
dia Aulonio, dizia o bacharel Sou- 
za; parece mesmo que alguém 
advinha. 

—E' verdade, nem de proposi- 
to. Evidentemente, morreu algum 
conservador, dizia pausadamente 
o bacharel Durães. 

E assim, ora fadando ora amua- 
dos, chegaram a Valladares, qua 
si desfallecidos e exhauslos de for- 
ças. 

Tem uma bella cabeça, uns bellos 
cabellos, uns bellos olhos... Já conhe- 
ceram? 

De vinte leitoras, dez estão na duvi 
da. Se v. ex.a é uma das dez perple- 
xas, desperte as suas reminiscências 
com os seguintes traços: 

O nariz é a feição mais característica 
d'est0 homem. Na base tem um pro- 
montorio,no centro uma protuberância, 
na ponta uma recurva como o bico de 
nm passaro. Cbaraam-se estes narizes 
Bombons, Agora conheceram-no todas. 
Na escola dos physionomistas, este na- 
riz tem significações espantosas. E' um 
nariz qne individualisa um homem; é 
nm livro aberto; é o poría-voz dos se- 
gredos da alma; ó om summa, uma 
bingraphia. 

Foi o que me approximnu d'esle ho- 
mem. Se a natureza lhe désse a elle nm 
nariz vulgar, o leitor não se deliciaria 
na leitura d'este romance. Vejam de 
onde eu tirei um livro! O nariz de Cy- 
rano de Bergerac foi causa de vinte 
duello? de morte. Do nariz do meu ami- 
go podem pender vinte volumes. 
Fascinou-me, e fui eu que me offereci 
á sua amizade. Achei-o um homem ra- 
ro, sabendo profundamente a vida de 

v. ex.", quero dizer, todas as virtudes 
que v. ex.M escondem, todas as perfei- 
ções que a sociedade não vé, sem lh'.is 
explicaram. 

E' provinciano o sr. Marcos Leite: 
dé se-lhe este nome.Visita o Porto duas 
vezes cada anno, uma no carnaval, ou- 
tra na estação do theatro italiano. 

Consta que nunca teve namoro que o 
ent reli vossa nas duas estações. O nome 
da mulher, que adora, até á demencia. 
no carnaval, quasi sempre lhe esquece 
na Paschoa seguinte. Em compensação, 
as mulheres rejeitadas, quando o leão 
volta das suas selvas naíaes,apenas dão 
fé que Marcos está no theatro das suas 
façanhas pelo estrupido extraordinário 
do çavallo, qne elle atira em arremet- 
tidas e sacões pelas ruas mais sonoras 
da cidade eterna. A não serem as mu- 
lheres o que providcncialmente são. 
Marcos Leite seria preá dos dentes do 
remorso, ha muito leuipo. Não ha uma 
só das esquecidas damas, que lhe não 
incendiasse no mais intimo do peito 
um amor eterno... do trez semanas. 

Continua. 



Ahi apparecen-lhes ao encontro 
o referido dr. Sebastião Dias. 

Depois dos cumprimentos do 
esiylo e de umas pequenas cere- 
monias a respeito de logar, enla- 
bolaram conversa sobre o assum- 
pto de que iam tractor* e, cada 
um, tractou de rever os seus pa- 
peis e dar a lição respectiva. 

Pelo caminho foram aquecendo, 
graças ã baraleza e abnudaucia 
das aguas ilo Pezo, que os rea- 
nimou, fazendo com que chegas- 
sem ao seu destino. 

O que em Yianna so passou, 
na grandiosa reunião progressis- 
ta, não o sabemos nós; só sabe- 
mos que os chefes d^quelle par- 
tido u'esle concelho, devido á sua 
timidez e falta de presença de es- 
pirito, não deram sequer uma 
unjca palavrall! 

Não se acredita, mas ó verda- 
de. 

Do bacharel Souza não nos 
admiramos porque realmente,este 
cavalheiro è uma joii, é um per- 
feito homem de bem, mas é muito 
acanhado, porem, o bacharel Du- 
rães, que tem coragem para tudo, 
que é homem, como se costuma 
dizer, para qualquer cousa, que 
esta tarlo, fartíssimo, de fallar 
no tribunal, realmente, custa a 
acreditar que não tivesse coragem 
para abrir bocca. 

Paliaram os srs. João Maria 
Cerqueira Machado, general Mes- 
quita Carvalho, dr. Antonio Xa- 
vier, Silva Campos, dr. Queiroz 
Ribeiro e dr. Sebastião Dias, que 
foram muito applaudidos, e o ba- 
charel Durães ficou embasbacado 
por tal forma que não se atreveu 
sequer a proonuciar uma palavra. 

Evidentemente, aqui houve fei- 
tiçaria!! Não podia ser outra cou- 
sa. 

« * * 

Cousla-nos que em Vianna os 
chefes do partido progressista 
d'est0 concelho, já rbferidos, de- 
ram muito nas vistas. 

D'mna vez, por occasião da sua 
passagem aa Praça da Rainha, 
deram no goto a um grupo que 
se achava na Havaneza. 

—Que lyphos são aquelles, ó 
F.? 

—São de Melgaço,responde um 
policia. 

Vieram assistir á reunião do 
partido progressista que hoje le- 
ve iogar ua travessa do Villarinho, 
n.0 3, mas com tanta infelicida- 
de, coitados, que uão abriram bi! 
col 

Bem se vè que são da terra do 
presunto. 

O mais alto, aquelle que tem 
o cabello encaracollado, nao lere 
animo sequer de passar da porta, 
e o outro, coitadinho, que parece 
mesmo um S. Pedro, tem cara de 
bom homem, mas lambem não 
deu pio. 

—Oht Que bellos typhos. 
Aquelle mais baisinhó, o que 

«irou o chapéu, deve ser uma 
grrande iulelligencia porque tem 
falta de cabeJIo.e o outro, aquelle 
mais fusco, que te parece? 

—Eu to digo, olha que me pa- 
rece homem para qualquer cousa, 
mas certamente assnslou-se. 

—Não; eu voto porque seja um 
d'esles homens que esta acostu- 
mado a traclar de heranças no 
Brazil, e... 

—Pode ser, pode, mas olha que 
aqnella cara não me é desconhe- 
cida. 

Parece incrível o que depois se 
disse na Havaneza, a respeito dos 
chefes do partido progressista 
d'esle concelho. 

* 
» * 

No dia seguinte foram espe- 
ral-os até ao Pezo, alguns dos 
seus mais numerosos amigos, e, 
nos arredores d'esla villa, aguar- 
dava-os um avultado numero de 
garotos com lalas de petroleo que 
faziam um barulho iulernal, subin- 

do ao ar,por essa occasião,alguns 
foguetes. 

Aqnella multidão, commandada 
por um seboso malandro, percor- 
reu algumas ruas d'esta villa. e 

rilava em altas vozes, * morra o 
partiio progressista». 

Eis aqui o resultado da celebre 
reunião. 

tvyAd0 'i' 

Orçamento municipal 

A commissão dislrictal, em ses- 
são de 16 de janeiro findo,, re- 
solveu approvar, com altera- 
ções, o orçamento municipal 
d'este concelho para o corrente 
auno civil de 1897. 

D'esias alterações não fallon o 
nosso illuslradissimo collega Mel- 
gacense, ualuralmeote, ou eviden- 
temente, porque lhe uão conyiuba. 

Pois è verdade; foi effectiva- 
mente approvado, mas com al- 
terações, uote-se bem, com 
alterações, o mesm) que di- 
zer-se que a sua approvação sò 
pode ler logar desde que a Cama- 
ra altere o mesmo orçamento e 
faça as alterações convenientes. 

Tenha paciência collega, acos- 
lume-se a dizer as verdades laes 
quaes ellas são, e verá como 
acerta; do contrario hade audar 
sempre as aranhas 

—— 
O carnaval 

Este anno, parece que o velho 
Pierrot entra i)'esta villa disposto 
a fazer perrices o diabruras nun- 
ca vistas. 

Tricanès, mascaradas, mnsicas, 
fogueies, borracheiras, bailes na 
assembleia, projectos, rivalidades, 
emfim, triuta mil garolices, eis a 
apresentação d'aquelle velho leu- 
dario. 

O que se tem visto, o que se 
vé, e o que está para se ver, é 
tão extraordinário que nem pode 
descrever-so. 

Imaginem que no domingo pas- 
sado bouve vailes no lheatrinho 
tAugusto Lima», a tostão por ca- 
beça, e, gratuitamente, no salão 
dTima casa uo largo da Feira 
Novs. 

Os visinhos d'aqnelle deram 
sorte por os uão deixarem dormir 
seuão de madrugada, mas por 
um tostão não valia a pena per- 
der aquelle divertimento, já que 
o não houve na casa grande, a 
que chamam «Sociedade». 

Ali, segundo nos consta, houve 
de tudo. Colloqulos amorosos, pa- 
lavras doces e meigas murmura- 
das docemente ao ouvido das suas 
amadas, juramentos de eterno 
amor, promessas solemnes de ca- 
samento, passeios, ele. ele. 

Um carnaval cheio,ura entrudo 
abundante é o que promelte ser 
o do corrente anuo. 

Viva a rapaziada!! 

Transferencia 

Como dissemos no n.0 163 d'es 
te jornal, foi transferido para a co- 
marca de Figueiró dos Vinhos, o 
es.mo sr. dr. Ayres Guedes Couti- 
nho Garrido, muito digno juiz de 
direito que foi n'esta comarca. 

Já dissemos e repetimos: sen- 
timos a ausência de sua ex." as- 
sim como de sua ex.ma esposa, 
principalmente sabendo nós os 
motivos porque aquelle magistra- 
do se viu forçado a pedir a sua 
tranjferencia. 

Sempre se nos afigurou de qne 
os taes famintos magnates do 
partido progressista d'este con- 
celho lhe haviam de dar grandes 
desgosios, muito embora sua ex.a 

tivesse sido sempre recto e zelo- 
so no cumprimento dos seus de- 
veres, mas infelizmente, a ingrati- 
dão cFaquclles famintos chega a 
ser um cumulo! 

Se sua ex.a não desse ouvidos, 
muitas vezes, aos ditos d'aquelles 
magnates, não leria soffrido mui- 

tos desgosios e incommodos que 
aqnella gente lho molivoa. e por 
isso fnzemos votos sinceros para 
que sua ex.a seja mais feliz na 
comarca para onde acaba de ser 
transferido e ahi avaliem da sua 
esmerada educação e fino tracto, 
pois que sua ex.a é um dos magis- 
trados judieiaes qne muito e mui- 
to ennobrecem a magistratura por- 
tugueza. 

Comniissão «lo recensea- 
meulo eleitoral 

A commissão do recenseamento 
eleitoral n'eSte concelho, compos- 
ta dos srs. Caetano José d'Abren 
Cunha Araujo, Francisco Antonio 
Esteves e Domingos Ferreira d'A- 
raujo, começou os seus trabalhos 
na sexta feira passada, designan- 
do para a revisão do recensea- 
mento os dias e as freguezias pela 
ordem abaixo indicada: 

Dia 8—Castro Laboreiro, La- 
mas de Mouro e Cubai hão. 

Dia 10—Parada do Monte, Cave 
e Cousso. 

Dia H—Fiães,Christoval e Pa- 
ços. 

Dia 12—Penso, Alvaredo e Pa- 
derne. 

Dia 13—S. Paio, Ronças e Re- 
moães. 

Dia 15—Villa, Chaviães e Pra- 
do. 

Esoueração 

Por so não haver apresentado 
a tomar posse, foi exonerado de 
escrivão de direito, em Valença, o 
sr. Carneiro Pinto, sendo snbsli- 
tuido pelo sr. Abílio Gouvêa por 
nomeação ailimamente feita. 

Promoção 

Foi promovido á 2.° classe, o 
apontador d'obras publicas, sr. 
Autouio do Rosario. 

-—— 
Juiz de Direito 

Foi despachado juiz de direito 
para esta comarca, o sr. dr. Fran- 
cisco Augusto Mendes decanta- 
ra, que exercia tal cargo na co- 
marca de Redondo. 

Os nossos cumprimentos a sua 
ex.a. 

Puni...!! Pnui...!! Puiu...!! 

Foi assim qne os progressistas 
d'este concelho, festejaram a que- 
da on demissão do partido rege- 
nerador. 

Coitados, com pouco se con- 
tentam. 

Eseola de Cousso 

Por decreto de 1 do corrente 
mez, (Diário n.0 26) foi transferi- 
da para o logar de Consso a séde 
da escola primaria elementar do 
sexo masculino até agora existen- 
te no logar da Cella, freguezia 
d'aqaelie nome. 

llorraehões!! 

Nas noites de sexta feira, sab- 
bado e principaimenle na de do- 
mingo ultimo uma quadrilha de 
burrachões, alguns dos quaes tem 
a pouca vergonha e desfaçatez de 
pôr ama gravata ao pescoco, em- 
borracharam-se de tal forma que 
incommodaram toda a povoação 
de Melgaço, até altas boras da 
noite. 

Só em Melgaço é que pode ha- 
ver gente d'esta qualidade. 

Pelintras, a que situação che- 
gasleis!!! 

Melhor tratásseis da vossa vi- 
da e vivêsseis honradamente, pu- 
IhasII 

Desde que vos acoslumasteis a 
emborrachar e a incommodar a 
visinhança, ninguém vos pôde atu- 
rar, garotos!! 

Lembrai-vos que tendes filhos 
e dividas a pagar. 

Séde probos e honrados e ve- 
ieis como sois estimados por lo- 
dos. 

Benemercncla 

Esmola aos pobres da 
freguezia de Alvaredo 

Transporte . . . 92^700 
Domingos Alves .... 120 
Luiz Gonçalves  120 
Miquelina Gaioso .... 500 
Maria Ferreira  500 

Cousso 
Joanna da Fonte .... 500 
Florinda Lopes  120 
Gloria Rodrigues. . . . 240 
Maria Pires  120 
Maria Antónia da Silva . 360 

Paços 
Francisca Rosa  120 
Joaquina Fernandes. . . 500 
Joanna Fernandes . . . 500 
Maria Pinto  500 
Rosaria .    240 
Rosa Pinho  500 

Parada 
Maria Alves  120 
Maria Razella  500 
Rosa Pereira  120 
Thereza Pires  500 

Gave 
Piedade  120 

Villa 
A uma família de vergo- 

nha   500 
Paulina Julia  500 

Somma reis. . .1000000 

—— 
Festividade 

No dia 20 de junho hade reali- 
sar-se, em Remoães, uma pom- 
posa festividade em boura do mi- 
lagroso St." Antonio. 

Na vespera haverá alvorada e à 
noite uma vistosa illuminação e 
grande quantidade de fogo. 

No dia missa solemne a grande 
iuslrumeuial, sermão por nm dis- 
liucto orador sagrado e exposição, 
e em seguida sairá uma brilhan- 
te procissão. 

Esta festividade será abrilhanta- 
da pela excellenle philarmonica 
«raonsanense,» uma das melhores 
d'esles sítios e muito digna de 
ouvir-se. 

Já veem, pois, qne vae ser 
uma verdadeira festa de arromba. 

•' Administrador novo 

Quem será? 
IndiiHta-se o sr. Z, pensa-se 

no sr.H, e afinal o assumpto ainda 
uão está resolvido pelos arraiaes 
progressistas. 

Palpita-nos que tal nomeação 
dará logar a largos, larguíssimos, 
commeutarios. 

Veremos, como diz o cego. 

 •N&HCÈIH*  
Farece incrível!!! 

Anie-hontem á tarde, e princi- 
palmente ao escurecer, percorreu 
algumas ruas «Testa villa, a cha- 
ranga do Pombal, manifestando 
assim grande contentamento pela 
queda do ministério. 

Até aqui estamos perfeitamente 
d'accordo, ora o que realmente 
parece incrível, mas é verdade, é 
que um grande numero de cava- 
lheiros qne se presam de pôr uma 
gravata ao pescoço, que teem o 
arrojo e andacia de passarem por 
grandes personagens,acompanhas- 
sem um avultado numero de ga- 
rotos e não poucos larapios, sen- 
do conduzida por um qnidaw,des- 
calço, a bandeira nacional espeta- 
da n'uma canal! 

0 que parece incrível, mas, in- 
telizmeute, é verdade, é que es- 
ses cavalheiros descessem tanto e 
tanto da soa dignidade, que não 
podemos deixar de comparal-os 
com aquelles garotos, ou melhor, 
com uns perfeitos borrachões. 

Desculpem-nos tanta franqneza, 
mas não podemos admillir que 
um homem, muito embora enthu- 
siasmado, pratique acções tão bai- 

xas como aquellas de qne vimos 
fallando. 

Esses cavalheiros, sem duvida, 
devido ao muito álcool que se alo- 
java nos seus doentios cerebros, 
e, conseguinlemente, acostumados 
á frequência da taberna, conven- 
cera m-se de que faziam uma bo- 
nita figura. 

Desgraçadosíll 
Triste, muito triste, é a sorte 

d'aquelle que se não conhece; que, 
pelo facto de ter sido bem aco- 
lhido pelos seus congeneres, faz, 
pratica edesemeaminha alguns in- 
divíduos,que nunca supposemos o 
acompanhassem em tão desgraça- 
da missão, a praticar scenas tão 
edificantes. 

Realmente,fnão se acredita, mas 
é verdade. 

Alguns d'elles, vimos e ouvi- 
mos nós, tão perdidos, tão varri- 
dos e tão faltosos de senso com- 
mum, que se imaginavam trans- 
portados ao graúda reino do deus 
Baccho. 

Alguns d'elle3, nem sequer nos 
queremos lembrar dos seus no- 
mes, é impossível que a estas ho- 
ras não estejam arrependidissi- 
mos do triste, tristissimo, papel 
que representaram na tarde e noi- 
te de ante-hontem. 

D'esses cav lheiros, para occul- 
tarem a sua vergonha, não nos 
admiraremos se meterem a cara 
D'um folie, pois que a sua honra 
e falta de caracter desceu ao mais 
ínfimo. 

A sua honra e falta de caracter 
jamais poderá ser levantada; já- 
mais poderá ser equiparada á d'a- 
quelles que Unham a estima dô 
lhe esteuder a mão. 

Tristissimo é dizel-o, mas semi- 
Ibantes magarefes são dignos do 
mais completo despreso. 

Dr. Peslana de 

Foi transferido para a comarca 
de Ponte do Lima, o ex."0 sr. dr. 
Pestana de Vasconcello?, integer- 
rimo juiz de direito em Vianna do 
Castello, e para esta o sr. dr. 
Meirelles que exercia tal cargo 
n'aqoelIa comarca. 

O aovo mlaisterio 

0_sr. José Luciano acceitou a 
missão de formar gabinete, e di- 
zem serem certos os seguintes 
ministros progressistas: 

Presidência e reino, José Lu- 
ciano de Castro; estrangeiros, Ma- 
thias de Carvalho; justiça, Veiga 
Beirão; fazenda, Rossano Garcia; 
marinha, Barros Gomes; guerra, 
Francisco Maria da Cunha; obras 
publicas, Augusto Cunha. 

——- 
Annlverssarlo fúnebre 

Passa na próxima terça feira 
(16 do corrente) o 2.° aniver- 
sario do fallecimento do sr. Luiz 
Camillo Gomes d'Abrea, presado 
irmão do ex."0 sr. José Candido 
Gomes d'Abren, respeitável ca^-í 
lheiro «Festa villa. 

Como homenagem á memoria 
do mallogrado exlincto, regista- 
mos, com eterna saudade, esta 
data de luclo. 

Qnanto custa um nicho! 

Actualmente, para se consegnir 
nm nicho, por exemplo, coveiro, 
òfficial da camara ou mesmo ze- 
lador, é preciso que os preten- 
dentes se prestem a representar 
o ridicnlo, vil e baixo papel de 
percorrerem as ruas da villa, no 
meio de numerosa garotada, ber- 
rando desabridamente. 

Desgraçado de quem precisallj 

Na semana passada falleceu na 
freguezia de Couso, d'este conce- 
lho, uma mulhersinha que conla- 
lava a bonita edade de 97 ânuos. 
 -ses  
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Bulla da Crrzada 

Como tinhamos anniinciado,rea- 
lisoii-se no domingo passado, na 
egreja malrii (Testa vi lia, a pu- 
blicação da Bulla da Sanla Cruza- 
da, desempenhaado-sa d'éSse en- 
cargo, com toda a proficiência, o 
rev. Antonio Alberto Fernandes, 
de Monsão. 

Houve grande concorrência de 
fieis, agraciando muito a oração 
proferida pelo sr. p.® Fernandes 
que, ein verdade, é um dislincto 
orador sagrado. 

Juizes de Direito 
substitutos 

Por decreto de 21 de janeiro 
iludo, foram nomeados para exer- 
cer os cargos de substitutos do 
juiz de direito u'esla comarca, os 
seguiules srs.: 

Augusto Cesar Ribeiro Lima, 
José Candido Gomes d'Abreii, 
Hermenegildo José Solheiro e 
Victoriuo Augusto dos Santos Li- 
ma. 
   

Forsm creadas em Braga e 
Vianna do Castello, duas escolas 
mixtas para iuibililaçao do magis- 
tério primário. 

—— 
Aenhora da Pastoriz 

Consta que o promotor do pro- 
cesso conhecido peio da Capella 
da Senhora da Pastoriz, se ga- 
nhar, como tudo leva a crer, al- 
teuta a rectidão dos juizes que 
teem de julgar a causa, tenciona 
offertar 300^000 reis ao hospital 
d'e3ta villa, e um bôdo aos po- 
bres d'esle concelho. 

Hospital da Misericórdia 

Faz no proximo domingo (14 
-detmiovfl annns que 

foi lançada a primeira pedra para 
a fundação do magnifico hospital 
da Misericórdia d'esla villa. 

Não podemos porisso deixar de 
lelicitar, mui cordealmente, o 
ex.m# sr. José Candido Gomes d'A- 
breu, cavalheiro a quem Melgaço 
deve o emprebendimento e reali- 
sação d'esla casa de caridade. 

'   

Nascimento 

Na semana passada, deu á luz, 
uma robusta creança do soxo mas- 
culino, a esposa do nosso estimado 
amigo, sr. José Antonio Gonçalves, 
acreditado negociante da freguezia 
de Prado. 

Parabéns. 

—— 
Foi apresentado parocho na 

egreja de S. Thiago de Pias 'Mon- 
são) o rev. Manoel Gonçalves, que 
jã o era da de Boibão, concelho 
de Valença. 

O "Jornal de Viagens" 

Recjbemos o n.® 44 d'0Sla ex- 
celleute revista, o qnal,como sem- 
pre, vem magnificamente tracta- 
do. 

Zig-zags Utterarios 

Por absoluta falta de espaço, 
não publicamos hoje a nossa 
secção de «Zjg-zags- Litterarios». 

Declaração 

A redacção e administração 
d'este jornal declara e faz publi- 
co que se promptifka a publicar, 
gratuitameute, todos e quaesquer 
annuncios judiciaes, ficando so- 
mente os interessados sujeitos 
ao pagamento do sello dos mes- 
mos annuncios e dos exemplares 
que tiver de fornecer aos srs. es- 
crivães. 

Carlão de Parabéns 

^azcin íittujs» 

Sabbado—o sr. João Victorino 
dos Santos Lima. 

Carteira 

—Esteve ha dias em Vianna 
do Castello, o sr. Augusto Jayme 
d'Almeida, muito digno proposto 
do recebedor d'este concelho. 

—De visita aos seus, acha-se 
em Paços, o illustrado abbade de 
St." Maria de Gallegos (Barcel- 
los), rev. José Joaquim Douleiro. 

—Esteve em Melgaço, o sr. 
José d'Al[neida Cardoso, estimado 
empregado da casa do sr. José 
Duarte d'01iveira, do Porto. 

—lambem aqui esteve alguns 
dias, o sr. João Alves da Cunha, 
considerado industrial de Valença. 

—Vimos no dia 9 u'esta villa, 
os srs.: 

Dr.Jannuario Constante Barbei- 
los Pinto, da Ponte do Mouro, 
Custodio José-Cardoso e Ayres 
da Rocha e Sò, da Vallinha; Gas- 
par Gomes Pinheiro e Guilherme 
Mauoel Esteves, de Yalladares; 
D. Casiano Alejandre, d'Albeios, 
(Hespauha); João Esteves Cordei- 
ro, p.° Antonio de Souza Lobato, 
Manoel Joaquim Fernandes Ga- 
pellas, Joaquim Pereira e Adelino 
José Pereira, de Penso; p.° Fran- 
cisco Leandro de Magalhães, d'Al- 
varedo; abbade de Lamas de Mou- 
ro; p.® Mauoel Melleiro, Manoel 
José Esteves, Henrique de Bar- 
ros, Bernardo de Castro e Anto- 
nio Alves Salgado, de Bouças; 
p.® Manoel Bento Gomes,de Fiães; 
p.® José Douleiro e Antonio Ave- 
lino Douleiro, de Paços; Antonio 
de Araujo, p.® Antonio Monteiro, 
p.® Luiz Marques, João Francisco 
Lopes. Francisco Douleiro Este- 
ves, José Joaqnim da Ribeira e 
Luiz Domingues, de Chrisloval; 
José Candido Pereira Salgado, 
Antonio Joaquim Affonso e José 
Maria Duràes, de Chaviães; Ma- 
noel José Novoas do Outeiro, An- 
touio Candido de Souza Araujo e 
Castro e p.® Francisco José Dias, 
de Paderne, e Bernardo de Souza 
e Castro, de Remoães. 

Esteve no Porto, na semana 
passada, o sr. Victor Manoel Es- 
teves de Magalhães, do Cruzeiro, 
de Chaviães. 

—Acompanhado de sua sobri- 
nha D. Adélia de Vasconcellos e 
da menina Idalina, acha-se na ca- 
sa de S. Julião, subúrbios d'esta 
villa, a ex.Qa sr.a D. Carolina 
d'OUveira e Cunha, presada es- 
posa do sr. Miguel d'Aranjo Cu- 
nha, illnstrado tenente coronel da 
guarda municipal do Porto. 

Alfredo de PraÚ 

DESTINOS 

(POEMETO) 

A' venda, em Vianna, em to- 
das as livrarias, Gasa Havaneza, 
tabacaria Araujo e pbarmacia 
Corrêa. 

Preço, 300 reis 
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O proprietário d^sle magnifleo estabelecimento de MER- 
CEARIA e FAZENDAS tem á venda, álem de muitos outros 
artigos impossíveis de descrever, os que abaixo menciona e 
que vende por um preço excessivamente baratos: 

Um saldo de 
UIMCADOW 

a 30 reis cada O^GG. 

GASTORINAS 
a 300 reis o metro. 

CHEVIOTES 
desde 6G0 a 1^000 reis. 

GWiÁ.lFA.TÁS 
a 170 reis 

OXFORD 
a 80 reis 

FLANELA DE ALGODÃO 
a MO reis o melro 

MÕHINS 
desde MO até 160 reis, o 

mais caro e o melhor no 
genero 

"ilíIiiT 
a 400 e 430 reis de bom 

riscado 

desde 200 até 420 reis 

CEROULAS 
desde 200 até 300 reis 

CASIMIRAS 
desde 1$000 até 2-5300 reis 

de excellentes qualidades 

GOTIUsTS 
a 80 reis e muitos preços 

CALÇADO 
de toda a qualidade para cre- 

ança, desde 400 até 600 
reis. 

Para homem desde 15100 
até 15800 reis 

GUARDA-SOES 
ULTIMA NOVIDADE 

para homens, senhoras e 
creanças 

PANNOS CRÚS 
desde 53 até MO reis, 

melhores. 
os 

Vassoiras. Ferro. 

Tintas. Óleos. Vidros 

TELHA 
a preços 

E CAL 
sem competência 

w 

Bolacha e «lôce 

de differentes qualidades. 

Álem (Testes, tem muitos outros artigos que se cão po- 
dam mencionar, e porisso chama a altenção de lodos os seus 
amigos e freguezas para um LEILÃO lodos os domingos e 
segundas feiras, de uns sal los qne vende muito mais barato 
do que na Galliza.Corram, acompanhados de «nicles» sonante 
[Teste reino, e verão o Joaquim d'Egas Alíonso ao lado dos 
seus amigos e freguezes, fazendo guerra ás reles fazendas 
hespanholas. 

84 A CASTINOL—ROMANCE ORIGINAL 

XXX 

A fatalidade, sempre fatalidade, a perseguir 
aqnelles dois entes que se amavaml... 

Qnando Manoel ia ver, emfim.realisados os 
sonhos que lhe embalavam a imaginação n'a- 
quellas noites maldormidas, os sonhos que 
lhe acalentavam o coração e qne o não dei- 
xaram perder de lodo a esperança, essa pom- 
ba branca que nos abriga sob as suas azas, 
eis uma nova barreira a impedir-lhea entra- 
da nos logares edenicos de felicidade; eis nm 
novo abysmo a ímpedir-lhe de gosar as deli- 
cias, as venturas do thalamo conjugall... 

—Abl dizia Manoel, como sou desgraça- 
do!... Que mal vos faria eu, meu Deus, para 
mo tratardes assim tão cruelmente? para me 
despedeçaides Ião immisericordiosamente o 
coração? 

—Que mal vos faria, meu Deus, que mal 
eu faria. 

E com as faces entre as mãos foi saindo da 
igreja, somnambulamente, sem reparar qne 
era o alvo de todas as conversações. 

—Coitadinho, parece que nem pode andar, 
dizia uma outra velha de faces macilentas e 

TULLIO DA MOTTA E JOSÉ FERRAZ 81 

—As flores também choram dizia ella. 
E sentia uma suave effusão n'esla ideal comu- 

nanidade de sentimentos. 
Uma manhã, estava ella arrancando, ama 

a uma, as pétalas dTim-malmequeres—Em 
cada pétala qne arrancava dizia em voz alta; 

—Bem-me-qneres, mal-me-queres, ele. 
Esta flor, linha o privilegio de lhe "revelar 

nm segredo segundo a crença do Minho. Era 
necessário principiar por invocar a fél logo a 
primeira folha arrancada correspondia ao pen- 
samento desejado, isto é,-nm-bem-me-qneres. 

Arrancava-se a segunda folha, e dizia-so com 
voz de enfado: mal-me-que-res. 

A qHeslão reduzia-se á ultima pelala. Por 
isso amontoava successivameute o interesse 
ao passo que crescia o numero das folhas 
arrancadas. Ao arrancar a pennllima folha, 
Castinol disse: 

—Mal-me-que-res. 
Ia arrancar a allima folha, quando alguém 

estava por detrás da dcnzella exclamou, dan- 
do uma risada. 

— Bem-me-que-rest 
Castinol, porém baixou os olhos, por vér o 

sen pensamento intimo denunciado e corôn. 
Esse alguém era o Manoel da Ribeira. 
—Então qne te revelou essa flor, minha 

querida noiva? disse-lhe ella, tralando-a pela 
primeira vez de tu, esse tratamento tão fami- 
liar e usado entre os amantes! 

Que bem-me querias? respondeu-lhe ella! 
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A VENTURA Si DE TERRA E MAR 

II 

A nsais ecoí 
cação 111 

arnica e mais brilhante pubil* 
strada que no seu genero 

se tem feito cm fortugal 

Viagens aos paizes desconhecidos 
Lendas e maravilhas dos povos do lodo o mundo 

Noticias geographicas 
Descripções e narrativas curiosíssimas 

PERTO DE 300 ILLUSTRACÕES 

POR VOLUME 

PREÇOS E CONDIÇÕES DA ASSIGNATURA 

Porto, trimestre 780 reis; Lisboa e proviucias.SSO rs. 
Açores e Mateira, semestre, 15800; Ultramar, 25230 

reis; Brazil, 45000 reis. 
A quem angariar numero de assiguaturas superior a 

10 terá direHo a 13 p. c. sobre a totaliJade das assigua- 
turas obtidas. 

Toda a correspondência, tanto de relacção como de 
administração deve sor dirigida ao director gerente— 
Deolindo de Castro, ou á Typographia Occidental, rna 
da Fabrica, 80.—Porto. 
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|sta casa typegraphica, eo- 
carrega-se de todos os 

â trabalhos lypographicos,co- 
mo jornaes, livros, carta- 

zes e programmas para zf 
lheatros, mappas, memo- 
randans, cartas fúne- 
bres, bilhetes para ri- .. 
fas, fadaras, parti- 
cipações de casa- Y 'NV Encarre- 
menlo,recibos pa- jr ga-se tain- 
ra confrarias e // l»Cáa de liu- 
jantas de pa- jjí Jy pressos para 
rochia, etc. // repartições pK- 

/' bllcas e camaras 
munlclpaes por 

preços modicos. 

   

Cartões de visita 
-■ -f // 

// Brancos desde 300 a 600 reis. 
De luto desde 600 a 1(5000 reis. 

PHARMACIA BARREIRO 
, q* jfon . 

(PERFUMARIA) 

Pós de arroz superior 
Arminhos para applicação 

dos mesmos. 
Aguas de colonia finas. 
Escovas para a cabeça. 

b > dentes 
Cosméticos 
Pós de dentes 
Pincéis para barbeiros. 
Sabão em pó. 
Soboneles de differentes qua- 

lidades. 
Agua Florida 
Tonico Amarelo 
Rhum & Quina 
Tinteiros para algibeira. 

E tudo o mais pertencen- 
^ te a perfumaria, que vende 

por preços baratíssimos. 

CONTRA 

DEBILIDADE 

Farmba Peitoral ferruginosa 

da phannacia Franco 
Esta farinha, que é um exceli ente 

alimento reparador, de fácil digestão, 
utilíssimo para pessoas de eatomago 
débil ou enfermo, para convalescentes, 
pessoas idosas ou creanças, é ao mes- 
mo tempo um precioso medicamento 
que pela sua acçSo tónica reconsti- 
tuinte é do mais reconhecido proveito 
nas pessoas anemicas, de constituição 
fraca, e, em çeral, que carecem de for- 
ças no organismo. Está legalmente an- 
ctorisada e privilegiada. 

contra 

A TOSSE. JflMES 
Único legalmente audorisado pelo 

Conselho de Saúde Publica de Portu- 
pl, ensaiado e approvado nos hospi- 
taes. Cada frasco está acompanhado 
de um impresso' com as observações 
dos nrincipaes médicos de Lisboa, 
reconnecidas pelos cônsules do BraziL 
Depósitos nas principaes pharmacus. 

\^l i.í i.i.i i.i.i.il.i i i i 

Faz publico que tem á venda no seu 
estabelecimento vinhos fiuos do Porto e 
da Companhia Vinícola. 

Bebidas alcoólicas como: 
Charlruese, Kermann, Kumrael, Anisa- 

dos refinados, differentes cognacs, licores 
—granito, ouro, plata e pimenta, gene- 
bras,ele., o que tudo se vende por preços 
excessivamente baratos. 
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«VosÇ Antonio da 
Rocha Cabral enenrre- 
ga-se de todo e qualquer 
trabalho pholographico, ga- 
rantindo perfeição, nitidez e 
bom acabamento. 

PREÇOS MODICOS 
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Branco e Kegro 
Publicação portugueza e 

gual á$ que com o mesmo ti- 
tulo se publicam no estran- 
geiro. Acompanha os acon 
tecimentos mais palpitantes 
do momento. 

Cada n.0 40 rs. 

Biblioteca 
Internacional 

Collecçâo d'obras primas 
de toda a litteratura antiga 
e moderna. 

Estão publicadas: 
Poesias de João de Deus. 
Madona do Campo 

Manto de Fialho ^Al- 
meida. 

Cartas d^ima religi- 
osa Portugueza. 
Cada volume 100 rs. 

 . 
A a terra dos Vãtuas 

Descripção geral da guer- 
ra em Lourenço Marques.— 
1 vol. 160 rs. 

 «  
Manto Antonio 

Sermão pronunciado por 
Alvos Mendes,no centenário 
em Lisboa.—I vol. 300 rs. 

Historia d'Europa 
Por Emilio Caslellar.— 

Cada fascículo 60 rs. 
—♦— 

Dlcclonarlo 
■Ilustrado 

Fascículo 50 rs. 

Collecçâo Económica 
2 volumes por mez.—1 

vol. 100 rs. 

Obras de Alves Mendes. 
Obras de Julio Verne. 
Obras de Oliveira Mar- 

lius. 

Acceita assignaturas para 
todas as publicações nacio- 
naes e extrangeiras. Tem 
correspondência com as prin- 
cipaes livrarias de Paris,Ma- 
drid, Barcellona, Lisboa, 
Porto e Coimbra. 
CEMAR MARQUEM 
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PRAÇA DO COMM"ERÇIO 

MELGAÇO 

0 proprietário d'est0 acreditado estabelecimento mais nma 
vez chama a altenção dos seus numerosos freguezese amigos, para 
verem o sortido de generos que recebeu nltimaménle, qu e vend# 
por preços baralissimos. 

Sortido completo de dece, pão de 16. Bolacha da fabrica da 
PAMPULHA (Lisboa). 

Doce de Pera e Tamará. Massas de differentes qualidades. 
Vinhos maduros do acreditado armazém da Estrella. 
E todos os generos de mercearia. 
Sortido completo em cotios,pannos crús e riscados, pelos pre- 

ços já muito conhecidos. 
Cazemiras e flanellas azues e pretas, gostos lindíssimos e ba- 

ratos. 
Picolilhos desde 500 réis o metro. Guardanapos a 25 réis. Ca- 

misolas a 100 réis. 

S-AT iT)0 

Um.saldo de' calçado ds Lisboa. Sapatos qne eram a 1(5800 
reis vendem-se a 1i520Ó réis, outros ditos de 1(5500 réis vendem-se 
a 1(5000 réis. Aproveitem a occazião. 

Além dos artigos mencionados ha mnitos onlros impossíveis 
de mencionar e que tudo se vende mais barato do que na Galiza 

CONTRA 

A DEBILIDADE 

Vinho iVutrilivo de Carne 
Único legalmente anctorisado pelo 

governo, e pela junta de saúde publica 
de Portugal, documentos legalisados 
pelo cônsul geral do Império do Bra- 
ziL E muito útil na convalescença de 
todas as doenças; augmenta conside- 
ravelmente a: forças aos indivíduos 
debilitados, e excita o appetite de um 
modo extraordinário. Um cálice d'e8ta 
vinho, representa uir. bom bife. Acha- 
se á venda nas principaes pharmaciaa 

P. MONTEIRO 

& MAGRIÇO 
Rua de Cedofeita 39 -PORTO® 

Pára-raio» garantidos com pontas 
de platina massiça, cabo de cobre chi- 
micamente purificado, isoladores de 
porcelana, chapa de descarga de 3 me' 
tros de circumferencin—o mais mo- 
derno e efficaz em apparelhos d'e8t0 
genero. 

llluminação eléctrica, telephmes os 
mais aperfeiçoades,campainhas eléctri- 
cas, etc, Ensaios de pára-raios com 
apparelhos próprias. 

É seu eorrespond0nte3.n'esta villa, 
José Monteiro da Silva. 

82 A CASTINOL—ROMANCE ORIGINAL 

E' verdade, não é, mea caro Manoel. 
—E' sim, até as florsinbas, te confessam 

o meu entranhado amor! Oh! sim amo-te 
muito. E pousando a mão pelos negros cabei- 
los da donzella, deu-Ibe um beijo e depois se- 
guiram ambos, braço, dado caminho do moi- 
nho, para almoçar. 

XXIX 

Era já o mez de Agosto. Celebravam-se as 
nnpcias de Gastíuol e Manoel. O dia eslava 
adoravel. Nem nma nuvem perlubava o auii 
do ceu. A ualureza estava aromatisada de 
cânticos. 0 sol, escondendo-se por delraz do 
horisonte, deixava apoz si uma asselinada 
cinta de variegadas côres. Os entes alados er- 
gniam os vôos dimnos,para se recolherem ao 
abrigo das arvores,no meio do concerto divi- 
no entnado pela natureza. A athmosphera, li- 
nha os vagos estremecimentos que acompa- 
nham os últimos raios do sol. 

0aroma embriaganleda saudade enleava-se 
com as estrophes de melancolia, qne se per- 
diam no espaço com as dulcissimas harmonias 
do infinito. A vaga sombra princiava a alon- 
gar-se sobre a terra, desmaiando as campinas 
e cambeando emoções suaves, pelos seres vi- 

TULLIO DA MOTTA E JOSÉ FERRAZ 83 

ventes. Os gorgeios das avesinhas ensaiavam 
barpejos mais apaixonados e melodias mais 
tristes. 

Era a esta hora que os dois amantes entra- 
vara na velha egreja parochial da aldeia. 

No momento em que o desaparecimento do 
astro mergulha na sombra o templo venerando 
despontava a grande luz, que sagrava a atod» 
dos dois amantes no casto enleio d'uma união 
sacrosaula. 

O resplendor da corôa de laranjeiras fazia 
surgir o facho luminoso do soberano litan do 
Amor, que opera a fusão de duas almas. De 
toda a parle baixavam bênçãos e sandações 
celestes sobre os dois amantes. No templo 
envocavam os espíritos alados, qne entoam o 
cântico dos cânticos. 

Os noivos ajoelharam aos pés d'um veneran- 
do sacerdote, figura casta d'am sancto. 

Ao Manoel dar a mão a Castinol e pronun- 
ciar as palavras sacramenlaes, esta soltou 
nma gargalhada, e começou a rojar-se pelo 
chão.A fatalidade poisava outra vez sobre a po- 
bre Castinol. Manoel, de pé, livido de terror, 
contemplava este quadro lonco de terror. 

A pobre lonca, calcou a coroa de larangei- 
ras aos pés, rasgou o vestido branco e correndo 
por a egreja fora, soltava gargalhadas epilecti- 
cas. 


